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CONHECIMENTOS THIS, 


A PROPRIEDADE LITTEBARIA, 


SEGUNDA PARTE, 


809 Moratisar ofacto da contrafaeção, é estudal-o, 
em relação aos interesses particulares e aos interesses 
geraes. 

“O direito da propriedade litterari 
siderações, não foi appresentado se não como "base pa- 
ra assentar, a exposição dos factos, que Lraclaremos 
depatentear ao publico. Para tempo mais opportuno, 
fica reservado, o-que pensamos em sua defensa, e 
ácerca da maneira como a sociedade o deve regular. 

Hoje o nosso empenho. é provar praticamente us 
graves damnos , que podemresultar, para Portogal, 
davindiferença com que-está sendo considerada a con- 
trafacção. 

Neste púnto, “assim como em muitos outros. é mis- 
ter ser franco, — O paiz gosta de viver, sostentado por 
illasões; “pela nussa parte, não lhe sabemos dar-tal 
alimento, 

Em Portugal à 
éra verdade, 

A missão do escriptor publico deixa de ser avalia- 
da, e é quasi desconhecida. 

Apontam-se quaes são as livros que salvaram as des: 
impressão; eé raro o jornal, “que não appre- 
ido contra 0 proprietario. 

“Em nenhum paiz da Europa, o escriplor passa 
tão amargurada comp em Portugal. 

“Consideramos os jornães e livros, que entre nós se 
publicam, como outros tantos milagres da civilisação. 

Se houver quem compare as cirewmstancias da nos 
sa patria, em relação ás nações que mais gloria estão 
adquirindo na carreira litteraria, vér-sedha que-vão 
sendo de muito vulto os progressos ' feitos pela nossa 

«Mitteratura. 

E seportatarte-nnsestamos engrandecendo, sem ne- 
nhamaccasta de auxilio, nem'de premio, muito m s 
séria acontecendo o contrario. 

Uma boa lei de propriedade litteraria, “e os-tracta- 
dos quea completassem. sappriniam em tal caso avul- 
todas sommas, que ordinariamente-se empregam para” 
obter Identicos'resnltados. 

“Essas vastas regiões. por onde os nossos maisres 
ensinaram à lingua porlugneza, seriam para nósmais 
preciosas, que as riquissimas minas que possuiram , 
se não desprezassemos tamanho recurso 

A producção litteraria portugueza tem um mercado. 
extenso, que a consuma; mas émister que esse -mer- 
cado se organise e se aproveite. 

O primeiro inimigo a combater, é contrafacção que 
se está fazendo no Brazil. Este assumpto é de maior 
momento, e vão admilte delongas. 

“As coisas caminham de modo que devem ser'ma- 
duramente consideradas, 

Acimprensa em Portugal, assim-como nas outras na 
ões divide-se em du: 

Amprensa Politi 

Alado araria, 

A primeiro, “por em quento, ainda não é, como em 
toda à parte, uma especulação commercial, no senti- 
ouTUBRO — 26 — 1948, 


mestasmossas con. 


da se lê muito pouco : — ésta é que 


ida 


do mais lato”, que esta phrase póde ter; isto é à pos 
litica, “em logar de servir de mei para ter tm jor- 
nal co fim. Tudo se sacrifica à polemica 
e ú discussão dos principios, 

Quando relratamvs o verdadeira estado da nossa im- 
prensa politica, anda longe da nossa intenção o ceu- 
surar, vem mai remotamente, os nossos cullegas des: 
so imprensa a quem sem excepção, devemos distin- 
etos favores; “elles não podem fazer mais do que fa- 
zem: porque os obstaculos, que os não deixam chegar 
ao estado, em que se acham os jornaes francezes, iu- 
glezes é até hispanhoes , são invene 
se em Portugal um jornal politico para defene 
der um principio oa um partido; para engrandecer om 
deprimir outro mas não se conta nunca com 6 gosto 
da nação, porque “esta quasi que nã conhece à que 
val, o que sigoifica um jornal; e diz se que um ho- 
mem sé vende, porque recebo a paga do que escrevo, 
sem contrariar a soa consciencia. 

Esta accusação é o impráperio mais geral, com que 
se premeiam vs improlos Lrabathos dos redactores do 
um jornal-politico, Quando arredamos delles tão gras 
tiça, somos bem imparciaes, porque indo pa= 
ra der annos que estrevemos. desde então até hoje, 
nem vma linha de politica saíu da nossa peuna pará 
qualquer de tantos jornaes que Lem havido, 

O que deixâmos escripto ácerca da situação actual 
danosa imprensapolítica, prova de sobra que nenhum. 
auxilio póde prestar “à imprensa literaria. porque à 
seu resultado é sempre um prejuizo pecuniário, e á 
porcisso que não tomo em muita cônta “o estudo dos 
elementos  quesa constitoem , “e os-quaes para a im- 
prensa litleraria são coisas da mais alta importancia, 

A este proposito fallsremos só em “dois pontos — mão 
dobra e preço du» papel 


A composição e impressão está sendo muito mal paga 


e não ha venda certa para uma edição de 500 exem+ 
plares, quesé-o termo médiv das Rossas Liragens ! 

O limite desta área claramente mostra , que a-vida 
litteraria-não tem awbito para sustentar os que a ses 
guem. 

O papel é o peior, e o mais coro ida Europa. Par 
este lado Lemos esperança de que a futura legislatura 
remedêe lão pesado onus oque, além do prejuizo que 


traz comsigo, é um constante obstaculo para a bitidez 


das edições portugnezas. 

Apezar de todos estes factos incontestaveis, como 
Portugal é um paiz de milagres>todos os dias se augmen- 
ta o numero dos compositores e-impressores , Je pros. 
gressivamente-se augmenta a venda desse papel-má 
e cada: vez mais caro. 

Por Lanto força rogresso litterario étal, que 
centenares de pessoas vivem do trabalho de escriptor, 
que por em-quanto nem alcança o premio da glori 

Se deixarem ir por diante a contrafarção, se não 
cortarem as azas ao abulre, em quanto-é novo , nem 
esse benefício “haverá das letras. 

“O ougmento da contrafacção introdnzirá no Brazil o 
estabelecimento de consideraveis typographias e opa- 
pel descerá de preço com o incremento do seu fabrico: 
no entanto os jornães políticos serão em Portugal os 
uíicos consumidores de papel, e as suas Iypographias 
as unicas abertas, porque a maxima parte dos cente- 
náres de homens, a quem nos referimos ba pouco, irão 
morrendo de fome, 6 além disso perderemos uma in 
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dustria. que nos poderia dar emprego a tantos braços, 
e teremos lalvez mais convivas á meza do orçamento, 
que para os que não altendem no desenvolvimento de 
Lodos os nossos interesses economicos , é uma espec) 
de meza redonda ; que ha-de sustentar toda a, nação. 
Escrever-se-ha aqui e mandar se-ha imprimi 
pascripto ao Brazil. e depois pagaremos pelo dobro, o: 
que nos podia custar metade: e o subido prego dos lix 
vros, que para cá vierem, mais dificultará 

gão do nosso paiz. Haverá até auclor que se va natu- 
ralisar brazíleiro, para gozar do direito de proprie- 
dade, queas leis desse imperio já regularam e que 
vós vinda não imitâmos. 

E todos estes prejuizos são ainda pequenos, em com- 
paração com o alrazo,, em que ficaria desse modo, a 
educação des differentes classes da nossa sociedade. 

Por outro lado, se a producção litteraria se auxiliar, 
não só nos civilisaremos, mas haverá um grande ramo 
de industria inteligente, e proveitoso, que bonrará v 
trabalho e diminuirá a mizerio 

Os melhoramentos. da impren: 
volvimento constituem uma industri 
começa em Portugal, 

A contrafseção, não corta as esperanças de melhor 
futuro, só fóra do; paiz ; como tambem por falta de lei, 
que sancione um. principio incontestavel, surgindo 
vergonhosamente dentro. de Portugal, 

Aqui deixamos mais. este pedido a favor das nossas 
Jetras, e mais um protesto conica 0 abuso que as vae 
devastando. 

Contemos que os nossos collogas. da: imprensa não 
hão-de desemparar esta grava materia, 


eu maximo desen- 
« que ao presento 


MODO DE TORNAR VELHO. O VINHO NOVO. 

8fO Dissolva-se meia quarta de, percarhovato de 
soda em tres quariilhos de agua, na lemperatura de 
25 grius, e lanco-se este mixto. para dentro: de um 
quarto de pipa, havendo o cuidado de mecher tudo 
hem pelo. espaço de dez minutos. 

Não se deve apertar muito a rolha.afim de deixar 
Jogar a que os vapores que se desenvolvem dentro do 
Dascil do vinho possam sabio, 

Por este processo o vinho, dentro em. ponco tempo 
parece envilhectdo de quatro a cinco annos, 

Se se lhe ajuntar pouco mais ou menos meia quarta 
de colla de peixe onde gelatina. vinho torna-se melhor 

mais puro, 

TRATAMENTO DA CHOLERA-MORBUS. 

A Sociedade de Sciencias Medicas. por. mejo de um 

seus. secretarios., novamente, nos. bonra., - remel- 

do nos o parecer, que está servindo: de. lhema-és 
suas importantes reuniões, Não somos de nenhum mo- 
do competentes para julgar esse trabalho., mas pelo 
Jado que à razão o póde encaras, parece-nos, confor- 
me, em muitos pontos essenci ao que »- nos: 
posição de jornalista nos tem. forçado a. lêr sobre 


materia. nos mais. acreditados. jornaes estrangeiros; é 


com o que lemos ouvido a pessoas, que pela pra- 
tiga e estudo especial. conhecem. a molestia. 

Talvez que alguem nos; tenha acusado de. fallar- 
mos demasiado neste objecto, mas a culpa não tem 
sido nossa, é só dos acontecimentos , e lalvez de se 


não ter bem caiçulado q modo de lraclar esta grave 
materia, 


A nossa opinião. expozemol-a no: artigo que ulti- 
mamento escrevemos, e que vimos com prazer, que 
fui adoptado pelo Periodico dos: Pobres do Porto, Fol= 
gmos em que a popularidade, que tem esse perior 
dico, mormente nas províncias do Norte, passa jul- 
gar as nossas intenções, que se resumem em pouco. 

Queremos que o Governo dellegue em alguma cor- 
poração escolhida, os encargos a. que não podgráal- 
tender no meio do expediente ordinario de tantos ner 
gocios; 

Que esse centro formado como é de esperar com 
acerto, e só atendendo ao merito dos individuos, que 
o constituirem, merecendoa plena aonfiança: public 
evita esta necessidade de estar consecutivamente a 
fallar de uma, coisa, que conviria esquecer se não (óra 
myster lembra) a, para evilao uma grave responsabi» 
lidade; 

Que essa aucteridade e recurso supremo, como lhe 
chamaremos, se dividisse em duas. partes , uma mg- 
dica outra administrativa-as quaes trabalbassem. em 
harmonia... mas sem prejudicarem com discussões: si- 
multaneas as suas resoluções ; 

Que todos os trabalhos relativos. ta ponto partise 
sem, mais do socego de um. estudo retirado do que 
das inspirações das discussões pubjio. 

Finalmente os nossos-desejos querem alcançar os vans 
tajosos resuliados sew ruido. 

Melhorar e prescrever a Elygiene Publicae parti 
cular, 

Preparar hospila. casas. em que hajam consultas. 
gratuitas e pagas, e onda além de, facullatisos fixas. 
hajam, outros, que no circulo medico de cada uma dese 
sas casas corram a- qualquer chamamento, 
preventivas, e lhes 
rapeuticas, fei sta de Mudo quanto na materia se; 
tem eseriplo efeito pelos meditos.que mais. conhecem 
praticamente à doença, a fim de que publicad 


nassem de nenhum cífeito as pub 
nero, que sendo puras especulaçõe 
abusar da eredulidade publica, e 
jeitar tudo quanto, sobre a-materia so traduzisse no Dia: 
rio do Governo, a uma censora competente, é desse mei 
mo centro, para que qualquer erro introdusido n 
publicações se prepagasse em virtude do credito, 
que tem um papel official, 

Eis-agui o que a consciencia nos dicta e o que para, 
cumprimento dos nossos deveres e do plano da Revis- 
TA, entregamos à consideração: do-Governo-o. da opi= 
nião publica, 


Parecer adoptado pela Sociedade das Séiencias Médicas 
de Lisboa, úcerca do tratamento da cholera-morbuo. 
asiatica, para se discutir na mesma sociedade, 


Senhores 


841. Tendo sido encarregado: por esta Sociedade de 
formular as bases-do tratamento da cholera-morbas asi 
tica, entendi que, antes de confeccionar um trabalho: 
methodico e regular a similhante respeito, conviria, 
submetter ao exame e apreciação da Sociedade as con- 
siderações, que o presente estado da sciencia me sug= 
geriu, a fim de que sendo convenientemente esclare- 
cido pelas: vossas judiciosas observações e madura ex; 
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periencia , possa mais cabalmente satisfazer -20 obj 
eto que me fui commettido. 


der 


Na actualidade da sciencia, a lherapeutica da cho- 
lera-morbus asiatica não póde ser instilhida pelos sim- 
ples dadas ida experiencia, nem pelos dados da patho- 
genia enatureza da doença; não é portanto empírica, 
nêm dogmatica , mas sim Loda symptomatica. 


O tratamento-da cholera-morbas asiatica não póde 
pois ser invariavel para todos os casos. Nesta docnça 
como em Lodas.as de natureza desconhecida, o trata- 
mento deve ser determinado em vista das diversas cir- 
cumstancias dos casos individuaes, e das diflerentes 
fórmas e phases de cada caso. 


ER 


As estatísticas da mortalidade pela cholerasmorhos 
«Asiatica não abonam o valor lherapeulico das medica- 
ções até hoje empregadas, por quanto a mortalidade 

têm abrangido sempre a metade ponco mais ou mengs 
dos individuos atacados. Quanto ao valor therapentico 
«relativo das medicações, as estatisticas existentes na- 
da provam. por serem geralmente imperfeitos, e não 
tér presidido à sua confecção aquella phylosophia me- 
dica, que a sciencia hoje prescreve. 


ua 


Para se appreciar por. meio-das estatisticas o valor 


outras circumslaucias o 


ma gravidade, “sendo todas 
- mais possiveis eguac: «Em to graudes epidemias 
a mortalidade »é proporcionalmente maior-no seu co- 
meço, e decresce progressivamente no decurso: d 
circomstancio es deter- 
minação therapeutica, e que não: tem sido devidamen- 
te allendidas 


sa 


1A divisão-da-cholera-morbus em “dois periodos , o 
algido, e o de reacção, parece suficiente para asaps 
plicações therapenticas.; Existe porém um periodo per- 
cursor, que tem-uma importancia | pratica extrema, 
designada pelos auctores francezes pelo titulo de «diar- 
rhea cholericane pelos inglezespelo de « diacrhea sim 
ples» por isso que belle se apresentam ainda as de- 
jeeções com a cór.e cheiro natural. Concorda so ge- 
ralmente hoje. e à experiencia recente “o confirma 
que osymptoma monitor de um atique de choleraas; 
tica é , na-quasi totalidade dos-casos, esta diarrhea 
simples, com sentimento doloroso.nos intestinos, ou 
sem elle, cursos.mais ou menos frequentes; devum; a 
seis emais pordia, eduração dealgumas horas a dois, 
tres ou mais dias, constituindo. 
todo: olgido ou espontaneamente, on por erros de regii 
men. Accredita se igualmente , que se neste periodo 
forem administrados os remedios apropriados contra a 


disrrhea, o progresso da doença será facilmente ata- 
lhado', e evitado assim O periodo de collapão ou cy: 
nicovcomtudo o curtéjo de symptomas, que tht é re 
lativo. Ostratamento da diarrhes simples é facil e «fi 
ficar; é em França o tralamento pelo opio, em Jngla- 
terra a combinação do opio cam os afomaticos eusadsi 
tringentes, sendo considerados neste paiz como reme+ 
dias mais proficuos, a confeição opiada ha dóze de vif- 
Le grãos administrada em duascolheres de sopa de agua 
deshortelã. pimenta, e repetida de quatro ou tres em 
on mais a aiiude segundo a vivlencia da 
ou uma onça da mistura composta de greda 
da phatmacopéa de Londres com dez ou quinze grãás 
da -confeição arumatica, é cineo a dez gotas de Inúdas 
no, e-repétido pela maneira indicada, podebdo jun- 
tar-se a esta ultnia formais , no caso de ser violento 
o alaque, meia a uma oitava da Linctura de-cato. 


e 


Merecendo pois importancia extrema. durante o pres 
domínio “da epidemia choterica, qualquer desvio do 
estado normal dos intestini com respeito ao nume- 
ro e qualidade das dejecções, e sendo geralmente re- 
conhecida a urgente necessidade de atalhar de prom= 
pto um similhante desarranjo, medida esta considera- 
dacomo"o primeiro e essencial méio preventivo con- 
tra-tão terrivel molestia, acaba de prupór a comm 
são sanitaria metropolitana em Inglaterra ad seu gover- 
no, no seu segundo relatório, o estabelecimento de 
dispensatorios em estações convenientes, dos quaes, 
logo que a-chuler a se manifeste em qualquer parte , 
vshabitantes das localidades visinhas possam immes 
“diatamente recorrer para solicitarem conselhos e re- 
medios em qualquer hora do dia oo da noite contra 
esta aflecção intestinal; anuunciando-se para este fm 
ao publico os locaes dos dispensatori ' 
dios facultativos, que dirigem esteserviço. À Socieda- 


em referencia ao nosso paiz ; se convirá commelter es- 
te serviço aos póstos medicos, que houverem dese es 
lobelecer , medicamentos adequados á 
classe pobre da população. 


7 


“O periodo algido , cyanico, ou de colapso da cl 
lera-morbus asiatica, quando desenvolvido em grão ex- 
tremo, é tm estado desesperado. irremédiavel; mos 
este extremo colapso só seappresenta em certo nuá 
ro-de-casus, cuja proporção. varia mas differéntes d 
lidades, e na mesma localidade nos diferentes perio 
da epidemia; é este periodo da doença, que a torna 
a mais fatal e intratavel entre todas as conhecidas. O 
facto mois culminante, que a observação dos.symptom: 
neste.periodo nos revela, é a concentração rapida da 
innervação e dos: liquidos da economia, “a profunda op= 
pressão-das forças vitaes. Durante tão grave periodo, 
à indicação capital é reanimar -e sustentar o organis- 
mo. provocal-o por todos os meios possiveis a reagit 
contra a cansa, que paralisa e anniquilla a sua ac 
A indicação é obvia, mas os meios mais conveniena 
tes para a levar a effeito nãoestão ainda delerminados ; 
procura-se excitar a jipe toda por todas as vias, 
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pela pelle, pela membrana 
pela dos argãns respicatrius ; 
tratamentos mais variados e mais oppostos, aos reme- 
dius mais enesgicos e aos mais inertes, à sangr 
liquidos espirituosos, ao opio, 208 cslomelanos, à ammo- 
nia, ao quinino, au oleo de eroton, ao gelo, á affusão 
fria, no banho quente, aos emelico 
linas, ás bebidas gazosas, e a tod 
dades de tratamento. No pras: 
ni pos amente, quando O 
doente livra, qual o verdadeiro valor dos meios em- 
pregados, a parte que coube aos remedios e ás forças 
do organismo no desenvolvimento da reaci ã 
sarei recommendar n'este logar um ou outro meio en- 
tre todos os que tem sido indicados; é evidente, que 
não existindo especifico n'esta doença, só a exacta in- 
vestigação de todas as circumstancias individuaes, e a 
fórma que a doença appresentar, podem dirigir-nos ns 
escolha do tratamento respectivo a cada caso. Um unico 
preceito geral e da maior importancia se deve aqui con- 
siguar, e vem a ser, à prompla e immediata appi 
gão dos socorros, em quanto a economia tem força 
para luciar contra tão violento mal, 


tem se recorrido aos 


se 


O periodo de rescção é constituido por uma febre 
iyphoide mais ou menos intensa , muitas vezes acom- 
panbada da inflammação mais ou menos pronunciada 
do cerebro, dus intestinos, ou dos pulmões, que póde 
vccasivpar a morte do individuo. A indicação n'este 
periudo consiste em dirigir e regular a reacção dentro 
de justos Jimites, e em combater ulteriormente as flu» 
aões congestivas, conseculivas á luta das forças vitaes 
eccntra a causa morbida. O tratamento n'este periodo 
demanda ainda toda a sagacidade do pratico, a fim 
de vão serem atalhados em, seu principio os esforços 
cinservadores do organismo, e a lherapentica nestes 
casos não differe da que se emprega uas piresias de 
coracter similhante. Ea 


A convalescença na chólera-morbus merece ainda a 
mais especiulattenção e cuidado; quaesquer erros de 
regimen podem ser fataes; a marcha d'elia varia nos 
diferentes individuos por causas obvias, e as regras 
pelas quaes devem ser dirigidos os differentes casos 
são geralmente conhecidas, e uada appresentam de 
especial, 

( Assignado no Parecer, Dr. Pereira Mendes.) 


RAVENENO DAS PICADAS DE VESPA: 
E OUTROS INSECTOS. ' 

812 Me. Besvaux, director do jardim botânico & Ane 
gris, assegura que uma lunga serie de observações lhe 
demnustrara que é mui facil desvanecer instantanca- 
mente o dor e influunição, que produzem as picadas 
das ortigos,dasabelhas, vespas eontros insectos, bas 
laudo sómente esfregar a parte offsudida com a pri 
meira planta aromalica que estiver á mão, por exem- 
plo, hostelãa, alecrim, mangerona ete, 


CONSERVAÇÃO DAS BATATAS. 
813 Coliocam-se as batatas cm uma cora sobre ama 


cosa do canal intestinal, | camada de pó de'ca 


o de pedra (coke), ou de ca 


ão 
de madeira. 


Cubrem-se com uma segunda camada de um pó de 
espessura: torna se a pôr nova camada de lutalas 6 
nova camada de pó de carvão e assim por diante. 

ima de tudo lance se ama eamada maior de pó 


Seas batatas estiverem em principio de doengi 
não progride . nem se communica ás sãs. 

Por este processo tambem se padem conservar cinoj= 
ras. belarrabas, e outros fructos. 

O pó de carvão deve estar bem secco; sendo con- 
veniente meltel-o primeiro em um forno para lhe tirar 
a humidade que possa ter. 


INSTRUCÇÃO ELEMENTAR. « 


VII. 

814% Ora, se a mulher bem educada, influe pode. 
rosamente como mãe , assim púde, como esposa, ser 
a paz da sociedade. 

A mulher perfeita, disse Juvenal, é, comoa Phos 
nix, ente rare no mundo — rara avis in tervis, 

gno poeta não tem razão inteira, 

É que, n'aquella remotissima épocha, tambem não 
era bem popular, como inda hoje o não é em Purtus 
gal, a educação do bello sexo, 
Imente á mulher coração ge- 
neroso, Nvissima sensibilidade, e agudo intendimento, 
— E quando tão formosos dotes bem aperfeiçoa. 
dos pela educação , então eles formam, na verdade, 
uma melodia angefica, que é a sublime poesia do amor. 

Uma mulber assim, faz bom o miu homem, melhor 
o bom, optimo o melhor; e lhe inspira tão generosos 
sentimentos, amor lão respeitoso, e lão nybro entha- 
siasmo, que paresem affectos do céu baixados 'á terr 

E que a candida virtude com a  eleganciu do espis 
rito e a doce amabilidade, sãotres graças, quea edue 

ão n'ella procreon e entr'abraça gentilmente 

Se póde haver na terra imagem do céu, essa imas 
gem. não é senão unicamente um par amigi 
Não ba no mundo felicidade egual a essa 
poesia eguala essa poesia. — O suave concerto do dois 
corações que sentem e amam, de d ntades mu- 
tuamente e docilmente condescendentes, exprime uma: 
harmonia divina. — Mas esta muzica, esta poesia c es 
felicidade. só dois entendimentos cuitivados. as podem 
bem comprehenider e afinar melodiosamente; — e tó 
pela educação, da mulher principalmente poderá rea- 
lizar-se e durar sempre esta pintura do céu, 

Todavia, pela sua mesma sensibilidade e muita pers- 
picacia, a mulher deve ser vin ente insapportavel, 
quando esses dotes naluraes não tenham sido prudens 
temente encaminhados pela educação — Então os seus 
defestos andem ordinariamente, na razão direnta da sua 
propria sensibilidade e da agudesa do seucingenho: So 
alguma vez ella os póde encibrir , svcusto no estado 
de solteira. em cszando lá vão apparecer com tuda à 
sua feia realidade, para Bagello do marido, + máu 
exemplo a seus inocentes: fibinhos — e talvez ; para 
escandale publico, — E ficando assim, um alvo certo 
do desamor d'um e da indiferença Woutros — ede dese 
prezo, lalvez de todos, é conseguintemente adesven- 
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pétmoas 


tucada, uma Lima lamentavel da criminosa jncupia 
de paes estupidos, on de governos máus. 

Mas, se ella contudo continúa donzella. não póde 
tera força necessaria em composição tão de vidro, para 
resistir ao embate dos perigos que a cercam. quando 
não ache preformado. na instrueção propria do seu 
sexo, um anteparo seguro. 

É pois indispensavel, que oma educação instrucliva, 
guiando a sensibilidade e agadeza da mulher, lhe d 
late à inteligencia e firme a vontade, porque não ve- 
nha abri tiante della , ainda em suas mais bri- 
Jbantes phazes, um medonho é vergonhoso abismo. Isto 
é uma axioma. 

Ora, se muitas e muitas unidades chegam a faser 
milhares e milhões, bem se vê a desordem horrorosa 
e-desconsoladora, que similhante alta prodaz na har- 
monia intellectual e moral d'uma sosiedado. 

As casas religiosas do sexo femenino devem ter aqui 
mui util applicação. A proposta do Sr. Ministro d 
Justiça nºeste sentido, é mai digna de lonvor, por util 
e por moral 

'Mas todavia, nas paginas do orçamento, quese tem 
disctitidona camara dos Ses. Deputados, apparecelan- 
cada para a educação femenina, emo capitulo — ins- 
trucção.publica — a enorme verba de 4:000,000 rs. ! ! 
E ainda esses mesmos 4:000,5000 rs. creio que são 
applicados só nas grandes cidades , ondo ha cullegios 
de educação, mais ou menos regulares, e outras mais 
proporções, que não existem nem póde haver no res- 
tante do reino. 

Agora aqui largo em fim mão da penna, deixando 
as illações-ao bem senso dos leitores. 

J. M. Gouvéa Pinto. 


Advertencia, — Por equivoco se tem assignado al- 
guns dos artigos anteriores, com as inicises F. M. 
«Gouvea Pinto, quando deviam ser sempre as que as- 
signam hoj a conclusão. 

TELEGRAPHO ELECTRICO — INVENÇÃO 

BISPANHOLA. 

815 O Semanario de la Industria reivindica para à 
sua patria a gloria do singular invento do telegrapho 
aleetrico, meio seculo antes que os inglezes c as ou- 
tras nações se lembrassem de o pôr em pratica. Dei- 
xaremos fallar o dito jornal. — « Este hispanhol foi o 
esclarecido Dr. D. Francisco Salvá, natural de Bar- 
celona, medico honorario da real camara, primeiro 
cathedratico de clinica n'aquellacidade, eanctor bem 
conhecido por suas numerosas-e excellcotes obras me- 
dicas. Não deixaram de tratar do seu invento os pe- 
ríodicos d'esse tempo; e posto que ficasse no esque- 
cimento por muito tempo, como entre nós as mais das 
vezes se costuma, 'em 18320 Dr. D. Felix Janer tor- 
nou “a dar noticia desta preciosa invenção, no seu 
Elogio historico do Dr. Salvé, lido na real academia 
de medecina e cirurgia de Barcelona 
com approvação da mesma. Diz assim: —« Salvá i 
venton um telegrapho electrico, lendo a excellente 
idéa de applicar a electricidade é telegraphia, pensa- 
mento que communicou á real academia de sciencias 
e artes de Barcelona, n'uma memoria lida em suas 
sessões, e depois ao ministro dos negocios estrangei- 
ros, conforme se publicou nos periodicos de 1797, o 
qual ficou plenamente satisfeito da singeleza e rapidos 


e publicado | 


effeitos da machina. appropriada áquelle intento, ap 
presentando o inventor a SS. MM, e A4., em cuja 
presença repetiu as experiencias com bom exito. » 

Bepois da citada memoria Jou;o De. Salvá, à mes- 
ma academia, outras duas obras sobre o Lelegrapho 
electrico, explanando cada vez mais o seu invento, e 
indicando o melhor meio de o levaria efíeito , mais 
simplesmente e com o menor custo possivel, propondo 
tambem o modo; de estabelecer umalinhajde telegra- 
phos electricos desde Barcelona até Palma, em Ma- 
lhorca , atravez. das aguas do mar. 

Na ultima d'aquellas memorias aproveitava Salvá 
o descobrimento do galvanismo, applicaudo ao lele- 
grapho a pilha de Volta, em vez da machina electri- 
ea: e ma academia não deixava de comprovar as suas 
idéas e ções , perante os consocios, com a sulli- 
ciente cópia de exactas experiencias, como tambem 
as comprovon, do modo mais salisfatorio, em presen- 
ça do ministro de estado; e de SS. MM., segundo 
antesiurmente se disso. 

Salvá tinha-se dedicado, com disvello às seiencias 
naturaes . e particularmente a physica occapára mui- 
to a sua altenção, e fazia as suas delicias nos momen- 
tas que Ahe deixavam livres as gravos lides de sua pro- 
fissão medica, sobre tudo na sa juventude, tomo re- 
fere o Br. Janer-em sen Elogio, Pelo que nãoadmira 
que Sakrá se estremasse em outros inventos igualmen= 
te singulares, dos quaes só mencionaremos o de um 
barem-peixe, ou barco para navegar debaixo d'agua, 
que tambem commanicon ao ministro de estado em 
1800, sendo de notar. que, n'aquellavépocho, tevo 
e publicou uma idéa similhante, o celobre machinista 
Fulton. 


ANNUNCIO DE INTERESSE PUBLICO. 

A importancia hygienica, do anuncio que se 
segue, o a verdade do que ahi se promette, por 
nós verificada completamente e com eserupnlo , 
nos resolvem a publical-o do mesmo modo que o 
obtivemos. 


PANNOS À PROVA D'AGUA , 

Por um processo imfullivel”, preparam se no laboratório 
da botica da travessa da Victorian" 18, em Lisboa, 
toda a qualidade de tecidos de lã, linho, algodão, , 
e seda, sejam cm fazenda, sejam em fato; e bem 
assim chapéus de chuva. 


816 Esta descoberta é de muita utilidade dás pi 
soas que leem que andar expostas á. chuva. pois q 
por mais forte que cata. não passa o tecido impermia: 
do: quem pertender aproveitar-so póde, a qualquer 
hora, examinar as vantagens no mesmo local aonde se 
fará a experiencia em objectos já preparados, Este pro- 
| cesso em nada altera as córes, daração e elasticida 
de das fazendas, o gue póde ser attestado por alguns 
srs. mercadores da rua Augusta, alfaiates, algibebes, 
e um grande numero de particulares: além de que o 
sem introductor responde pela verdade do que expen- 
de: —os preços são mui rasoaveis, que convidam 
ainda as pessoas menos abastadas, à saber: — fazen- 
das em ser— pannos de 6 palmos e mais, cada Cova- 
do 240 rs.—casimiras e mais fazendas de lã daquella lor- 
gura 120 — seda — panninho — e panno de algodão 
4x. 
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40 — mantas à pastora 480 a 720 cada uma — chapéus 
de chuva 130: — fato feito — calça 240 — casacos e 
paletots de 480 a 720 — capotes de 960, 15209, 
18%M0, 15920, segundo, o támanho e largura, etc. 
ele. 


PARTE ITTERARIA, 


O PRESO. » 
EPILOGO. 


817 Já fez um anno, que não escrevia uma 
só palavra nestas paginas, 

Quando escrevi: — Fui condemnado à morte 
— entreguei-lhe o meu ultimo suspiro. 

A vida depois de'uma sentença dessos é uma 
obra barbara. dos homens, que a concedem como 
morte que se regosijam de-vêr prolongar, Desem- 
bainbam, uma espóda, e poem-n'a: sobre: a cabeça 
docondemnado, dizendo-lhe : «voes morrer ! con- 
to que te matemos! » e depois. não fesem por lar- 
go: espaço,. para que a duvida. e a incerteza. mul- 
tipliquem a intensidade do golpe. 

Pasmosa. descoberta digna dos tempos barbaros ! 

Solfri por sua causa. os maiores Lomentos, com 
que póde a vida, 

A narração do que me aconteceu. desde. o: dia 
da minha. condemnação . até hoje., seria o. dobro 
doque tenho: escripto ; apezar disso tencionava: não 
escrever a tal respeito; mas o unico amigo, que 
me resta no mundo, exige que eu escreva, e à 
sua vontade é para mim uma lei, que forçosa- 
mente deyo cumprir. - 

Se ha mais tempo o- tivesse encontrado., pode- 
ria ser mais extenso nesta narração; mas ao pre- 
sente é impossivel, porque só passarei mais duas 
noites. na patrio, onde perdi tudo quanto. amava. 

ou aproseital-as em resumidamente escrever o 
aj: tontas desventaras me deixaram na memoria. 

Oque primeiro. farei, será: fallar do amigo. sem 
egual, do sacerdote respeitavel, que de-mim exi- 
ge estas paginas! 

Nas memorias que deixo da vida, que passei 
dentro. das prisões, a existencia desse virtuoso ho- 
mem, se apresenta empregada. na pratica cons- 
tante do. bem, como. unico. ponto a que se diri- 
giam todos os seus pensamentos. Entregue: sem- 
pre ao seguimento dos mysteriosos tramas do cri- 
me, correria até ao. cabo. do. mundo, “para salvar 
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um innocente. Andava pelo paiz em fodas as di- 
recções, e por toda a parte deixava recordações 
saudosas. Costumado. aos seus repetidos desoppa- 
recimentos , que sempre eram para (im benefico, 
foi para raim coisa vulgar a ausencia ultima que 
nos separon, depois que me appareceu como um 
enviado de Deus, trazendo-me a liberdade. Cau- 
zou-me muitos cuidados, e só. descancei, quando. 
o pude tornar a-vêr, em Lisboa, no fim de mui- 
tos dias, que o andei procurando por toda a ci= 
dade. 

Uns pobres, seus companheiros, éque: me en-. 
sinszam oude era o estabelecimento chamado — 
Asylo de Mendicidade — para. o qual: 6 fizeram 
recolher alguns dos seus bemfeitores, 

iMeu Deus em que situação tdo triste o ens 
contrei ! he 

Estava cégo! E cançado pela: vida amargurada, 
e activa que passára; —o corpo, não tendo for- 
cas paro, obedecer aos seus altos espiritos, era. 


| apenas como uma lampada de ermo santuario, que: 
"surge das trevas alumiada: pelo ultimo raio da luz, 


que em pouco a deixará, Dobomem que eu conhe- 
cêra só restava a olma, 

Mal o. conheci, porque: lhe tinham cortado.as 
barbas, e haviam-no vestido com uma especie de- 
fardamento ou libré de briche, todo agalondo de 
vermelho , e com chapas de metal amarello, 

Não sei para que é dar nos pobres esta apa- 
rencia-mililar, e que seria mui conveniente emen= 
dar, 

Contemplei-o por alguns. instantes em silencio, 

Vi-o sentado em um banco, com o corpo muito 
curvado, tinha enfiado em um braço o rozario tão. 
meu conhecido, e com a maior paciencia, ensina- 
va um rapaz a lêr. Era coisa interessunto vôr co= 
mo trabalhosasiente corria a lição que-presenciei. 
— Disseram-me, que o rapaz. era um, pobre epi- 
leptico- de quem ninguem fazia caso, eda educa- 
cão. litteraria da qual Anselmo se encorregáro, — 
Chamava-lhe, rindo, o seu futuro secretario, por 
que: lhe: hasia de ainda pôr em. ordem. toda a pa- 
pelada do seu alforge, e accrescental-a como que 
escrevesse: no ultimo quartel da vida. 

Foi depois d'esse encontro, que lhe li quanto 
havia escripto nos cadêas de Lisboa e Porto, e 
que elle me disse: - 

— « Escreve o resto, Paulo, porque se um dia. 
alguem achar essas paginas não serão innteis. Al- 
guma vez a voz do sem; ventura deixará de bra- 
dar no deserto! » 

Prometti obedecer-lhe e: não. deixarei de o 
fazer, 


Mos se o que escrevo podér um dia servir de 
alguma coisa, por Deus peço, sos que influem nós. 
destinos da sociedade, que não permitam, que 
um sacerdote da Religião Augusta, que enche a 
terra com seus eternos beneficios, descido do al- 
tar, do pulpito e do confessionario só encontre o 
Azilio destinado aos mendigos 20 aproximar-se da 
sepultura ! 

Fecharom as portas dos conventos, abram ao 
menos as de um hospício caridoso, unde se possa 
àr fiaar o que resta do clero, e que a foice da 
morte vae ceifando tão apressada. 

Fallorei agora de mim, pois que esse santo ho- 
mem espera, que à narração da minha triste vida 
aproveitorá a muitos desgraçados, que estão nus 
mesmas circunstâncias. 

Não sou o mesmo que fui. Quando. estive preso, 
ainda um sentimento apaixonado da vida me guia- 
va por vezes a penna. 

Hoje nem esse! 

O omor era a minha ultima esperança e jaz na 
sepultura, que encerra todos quantos eu tive ! 

Vou completar o que falta nestas paginas, e 
deixarei correr sobre ellas as lagrimas que ao pre- 
sente , São à unica coisa, que me ascorda a vida. 

(Conclie.) 


O DR. CLAUDIO MANOEL DA COSTA. + 
848. A primeira cantata porlugueza, elalvez a me- 
Mor de todas, é a de Garção, sobre a morte de Dido, e 
foi aquelle poeta quem enriqueceu o nosso Parnaso com 
este novo genero de poema, pois em nenhum dos poe- 
tas que o precedéram se encontra obra a que possa 
dar-se este nome, As cantatas de Cluudio Manoel da 
Custa foram as que immediatamente se lhe seguiram. 
jo porém que para a sua composição nada infl 
o exemplo do restanrador da poesia portugueza, vis- 
to que longe de appresentarem similhauga com à can- 
tata de Dido, ellas são todas modeladas pelas de Me- 
tastasio , cuja lição, e estude, transflora muitas das 
obras do. poeta brasileiro, e é preciso confessar que 
nenhum estrangeiro ainda soube apropriar-se tão bem 
a graça volupiosa, a facilidade, os córtes musicaes, 
e a doçura versificatoria do anctor de Ciro. e da Olim- 


piada. Aqui, especialmente, appresenta, mais do |: 


que outro, o caracter Metástasiano, 
CANTATA. 


Nie 


jas, Nise amada, 
A tua gentilesa 
No cristal d'esta fonte. Ella te engana 
Pois retrata O suave, 
E encobre 0 rigoruso. Os olhos bellos 
Volta, volta a meu peito; 

Verás, Liranoa, em mil pedaços feito 
Gemer um coração; verás uma alma 
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a suspirar; verás um rosto 
Cheio de pena, cheio de desgosto. 
Observa bem; contempla 

Toda a misera estampa. Retratada 
Em uma cópia viva 

Verás dislincta, e pura, 

Nise cruel, a lua formosura, 


AREA. 


Não te engane, ó bella Nise, 
O cristal da fonte amena, 
Que essa fonte é mui sereni 
É mui brando esse cristal. 


Se assim como é vês teu rosto, 
Verás, Nise, 05 seus efivitos, 
Póde ser que em nossos peitos 
O tormento fosso egual. 


Pergunto agora aos que estão eostumadosa ler com 
attenção, e analysar as bellezas dus poemas de Meta 
sio se não encontram aqui o seu estilo engenhoso, às 
pausas, asclausulas, o modo de applicar as rimas per- 
didas, que tanto admiramos, não sónas suas cantalas, 
como nos seus recitalivos:, e nas su. rias? 

A cautata septima está cheio de paixão, de transe 
portese movimento, e de varioda harmonia, este modo 
de escrever cra então absolulomente novo na nossa 
poesia. ) 

GANTATA. 


Onde, oh Nise, div 
Onde te encontrarei, bella pastora ? 

O monte, 0 prado, o valle ando girando; 
Nise ? Nise? suspiro, A meus clamores 

O eccho apenas me responde. Tudo 
Informa , ob Nise, de que ausente vir 
Que outro campo , já pisos, 

Outras ovelhas, oubro gado reges! 
Que despresas aquella choga amada 
Junto á nussa ribeira edificada. 

Ah e é certo que Nise 
Nestes campos faltou !.. mas que duvido? 

Sem cór a planta, a for amortecida, 

O ar escuro, o sol sem lusimento , 

Este monte, este rio, aquelle prado, 

Me diz que Nise, oh céus! lhe tem faltado, 
Nise? Nise? .meu bem! ab! se inda aos longes 
Chega o elamor de meus suspiros, sabe 

Que vives na minha alma, 

Na minha alma, que adora 

Tão bello encauto, tão gentil pastora! 


5! 


ARA. 


Vou pisando esta floresta 
E os teus passos vou seguindo, 
Cego amor vae conduzindo 
Como norte a minha fé. 


Vejo a flor no campo alegre ,. 
Vejo a Jnz nos céus tão bella, 
« Nise, digo, é esta estrella.,. 

« Rise, digo, esta flor é, 
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CANTATA, 


Mas ai! e que mal chego a conbecer-me 
No delirio, que reina , em meus sentidos! 
Como, oh Nise, imagino, 

. De meus olhos ausente. 

Que lembrada estarás da fé constante 

Que um tempo me juraste, 

Nsquelle tempo quando 

Em tua companhia , 

Toda a montanha , oh Nise, a eada instante 
A cada hora em fm, cada momento, 

Me via: oh duro estado! 

Já condusindo o teu rebanho 20 prado , 
Mas ditoso que todos os do campo, 
Quando o sal mais ardia, 

s à beber da fonte frias 

sendo o calor do sol mais brando, 
Ao curral, ende o Linha então cercado , 
Menos dos cães do que de mim guardado. 


ARA, 


“Quantas vezes, oh céus! quantas 
Digo ao vallo, digo ao monto, 
Viste Nise? aquela fonte 
Pestimunha púde ser. 


Mudo o valle, o monte mude , 
“Tudo está suspenso; tudo 
Me parece que respondo : 
Eu não vi Nise, o teu bem. 


Eguaes belesas se encontram na quarta cantata, que 
tem por titulo Lise, na sexta, que se intitula Palemo 
e Lise, e na terceita que é um dusto entre Aceis e 
Galathea, o princípio é cheio de amenidade, e do graça 
que fne recordar o estilo delicado do auctor do das- 
tor Fido. 

ACCIS, 


“Galathea adorada, 

«Mais candida, e mais bella, 

Quo a neve congelada , 

Que a clara luz da matutina, estrela; 
Mais do que o sol formosa, 

Não digo Iyrio já, não digo rosa. 


JGALATHEA, 


Accis idoletrado , 

Pagtor mais  perigrino 

Que quanto ostenta o prado, 

Quanto banha da aurora bumor divino , 
Pois junto ás luas córes 

Não tem o prado côr. não tem as flores. 


Eu não direi como alguem já disse, que Claúdio 
Manvel da Costa, é o primeiro. pocta brasileiro : os 
quadros que se encontram no Caramuru, e no Urd- 
guay abonam, se não me engano, um talento poetico de 
esphera mais superior :além de que.o publico'sempre 
Jbe preferia Gonzaga , e Alvarenga , e neste juiso es- 
tavam os estrangeiros de accordo com 0s naçíonass, - 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. ' 


.mas direi que lhe compete um logar mui distinto en. 
treos cantores americanos : que os-seus sonetos se cons 
tam-entre os melhores da lingua portuguesa, e que ape- 
zar-de alguns rasgos de seiscentismo que mancham 
as vezes o seu estilo, e queo poeta ingenuamente con- 
fessa, Claudio Mannel da Casta, mereceser mais lido, 
«e mais bem apreciado do que é presentemente, 


José Mariu da Costa e Silva, 


ANTONIO RAFAEL MENGS. 


819 Nasceu em Auzig na Bohemia, no anno de 
1728, da eschóla flamenga, morreu em 4779. Em Roma 
existem pinturas snas, que são a abobada da egreja de 
Santo Eusebio .-e o tecto da casa dos papyros, na bi- 
bliotheca do Vaticano. 

No theatro denominado de D. Maria dE, para decla- 
mação, edificado em 1842 9 Praça de D. Pedro (vulgo 
Rocio), o frontão do portico, o sea pensamento foi . 
sem duvida alguma , copiado de um atiadro, que re- 
presenta Apollo e as musas, pintura de referido Anto- 
nio Rafael Mengs, de cujo quadeo ba uma estampa fei- 
ta pelo gravador Itafael Morghen , que alguns curiosos 
desta capital possuem. Logo não é invenção como vul= 
garmente se tem dito'e acreditado! Gio Baptista Ar- 
menini da Faenza, que escreveo a abra intitulada: 
Ver, Precetti della” Piltura , em 4587, dividinsa pin 
tura em desenho, claro escuro , colorido e composi- 
cão. Esta mesmo divisão foi adoptada especialmente de 
Webb de Mengs e em parte tambem de Reynolds é outros, 

Jasé Reinotds, nos seus Discursos da Arte do Dese- 
nho, diz elle da invenção, o seguinte : « Não é uutra coisa 
mais que uma combinação diversa de imigens. que com 
tempo se recolhem e depositão na memoria. » Estas 
duas obras referidas, são bem conlieeidas dos nossos 
artistas portuguezes, 


O Atbade Castro. 


SE EU NA TERRA ACHASSE UM ANJO. 
RESPOSTA 


a 4, de Mello(S. Lourenço), 


820  Acharis? 
Não acharás? 
Quem o sabe?o Deus talvez! 
Alva esp'rança 

Tudo alcança, 

Não a percas uma vez! 


Por farol, 

Qual arrebol 

Que o pensar te vae abrindo; 
Seja ella 

A branca estrella 

Que entre as trevas 'stá luzindo! 


Toda que a vejas 
Sempre menti 
N'um leve sonho- 
Te passa a vida! 
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Se por ventura 
Real te fôr, 
Terás na terra 
Ui céu t'amor! 
L. 4. Ribeiro de Sá. 


E nei e 


NOTAS 


ACTOS OFFICIAES. 


pe 5 4 21 DE OUTUBRO, 


n.º 236, 
de Portugal 


891 Notas do Bauc 
em circulação ....cesos 
Depositos moeda metalica ... 
Numerario meta em caixa. 
Prata alem do dito numerario. 
y Dito n.º 239. 
Decreto acompanhando a-tabella que regula a des: 
pesa do ministerio da guerra 
elo comas instrucções regulamentares para a 
exerução da «carta de lei de 25 de Agosto de 1848 
— sobre remissão de fóros, 
Ditons* 240, 
Mappa peratida estatistica dus cereaes em todo o reino 
ecilhas relativo ao auuo de 1847. 


555:9718758 
9:8258200 


Dito nº 848. 
rtaria ordenando que 0 provimento de um logar 
o te na Esehóla Medico-Cirurgica Lisboa: se 
faça por concurso. 

Olticio do consulado portuguez em Pernambuco. par- 
teciprudo achar-sevalIv restabelecido u sueego publico. 
Diton.* 243, 

Decreto providenciando sobreo estabelecimento das 
officinase laboratorios para a fabricação do gaz hydro 
génio afim devevitar vs seus dammnosus effeitos contra 
a saude-publica, bem como-quaesquer-accidentes fu- 
nest 


Diton* 848. 


O rendimento da Administração Geral do Pescado do» 


Reino desde Janeiro até Agosto de 1848 produsiu — 
38:1379379 

O resum 
tos aunexos 
lriclo de Leir 


geral do lançamento-da decima: e impos- 
anno economico de 1846 a 1847 nodi 
montou a 36:4279218 réis. 

Dito n.º 245, 

O Mappa das sommas recebivas para a amorlisação 
das notos até à semana finda em 14 de Outubro impor- 
tou em 17:370,8000 réis. 

O resumo do lançamento da decima e impostos anne- 
xos do ano econumicode 1846 a 1847 no districto de 
Vizeu foi de 618939727 réis, 

Dito n.º248. 
lostrucções para o lançamento da deçima e impos- 


tus annexos do segundo semestre do a 

Cantinnação do Mappa do encargo anonal dos tune 

los de renda vitalicia nos diferentes districtos do rele 
no, ilhas e na agencia financial, 
Dito n.º 249. 

Continuação do mapps a que refere o Diarion.*248; 


ten : 

Portaria circular ordenando avs Governadores ci 
a mais activa fiscalisação sobre os recebedores das rens 
das publicas, 

Officio do ministro da fazenda sobre o mesmo as- 
sumplo. 

O resumo geral do lançamento da decima e impos- 
tos anmexus uv anno economico de 1845u 1846 no dise 
trieto de na importou em 60:7959453. 

O mesmo resumo do auno de 1846 a 1847 montou 
a 60:0095713 réis. 


GREMIO LITTERARIO. 

899 Nesta associação, em que, segundo temos 
annaneiado eguem agora rapidamente os Iraba- 
ce a tendencia para ama vida 


ria natural e snas applicaçõ 
dente o Exm.º Sr; Rodrigo da Fonseca Migalhães, a 
Vice-Presidentestos Exm.” Srs: Jo: vestre Ribeiro, 
e José Isidoro Guedes: Secretarios os Srs. Luizde 
Almeida Albuquerque, e Jusé Maria do Casal Ribeis 
ro. —A 2º elegeu presidente o Exmº Sr. Visconde 
de Fonte Arcada « Vice Presidentes os Srs, Francisco, 
de Assiz e Carvalho, e Josó Maria Grande; S 
rios os Srs, Jusquim Henriques Fradesso da Silveira, 
e Gregorio Nazianzeno do Rego— Com a iostallação 
destas duas classes ficou regularmente coustituido o 
Conselho litterario do Giremio, que é, por assim dizer, 
o centro director scientifico d'equella Assuc 
de tem sido admittidos , 
trações do paiz c mas egualmente um grande numero 
de individuos, que sem possuirem muito elevadas qua- 
hficações litterarias, nutrem todavia bastante amur é 

pstrucção, para prestarem a si, à sociedade, e ao 
paiz . um util serviço — auxiliando , pelos mejus ao 
sen alcance, uma tnslituição de que é lícito auguear 
vantajusos e importantes resultados, para a civilisação 
positiva da nojsa palria. 


.. 
DOIS VIAJANTES ESTRANGEIROS EM 
PORTUGAL. 

823 Dois inglezes distinctos, e pessoas de muita 
instrucção, chegaram ha pouco a Purtugal, para fa- 
zerem o que se vhama uma; viagem instructiva. Um é 
Lord Calthorp, membro mui estimado da Cau ta 
“dê Inglaterra e o qutro é Sir Heoris, medico de mui- 


mos a vinda d'estes hospedes. e folgâmos em 
ter a honra de lhes dar os boas vindas: — mas ap- 
proveitarentos o ensejo para lastimar, que, n'esto 
paiz, os seus maluraes, não tenham Pecursos para 
fallar das nossas cosas, com esaclo conhecimento 
de causa: — e que venham estranhos Luar apon- 
tamentos para escreverem lrrus; em Que às vezes se 
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formam iléas bem extravagantes e erradas ácerea da 
nossa patria: Se 9s nossos viajantes fossem dosque es- 
erevem viagons: sentados ao fogão, ou dos que estão 
duas horas em ama cidade , e depais escrevem a sua 
discripção. não manifestariamos aqui o desejo que te- 
mos de que procedam com à maior circumspecção no 
que escreverem. porque o não fazem só para.si;e a 
nossa desgraça chega a ponto, e andamos lão desape- 
gados do que é nosso, que se traduz e lê avidamente 
em de um estcangeiro , e fazse promptamente 
o itineracio  dus.seus pastos , «quando se não faria. o 
mesmo ao portuguez que tomasse a resulução de es- 
crever,e estudar com esse fim, Entre varios estabelo- 
cimentos que os illustres viajantes visitaram no Porto, 
mereceu. lhes particular altençãoa cadêa, O nobre Lord 
conversou. largo; espaço com os presos, a quem fez 
perguntas « que, prosam,. que esta especialidade faz 
varte dos seus estudos. Sentimos que não possam ser 
lisongeiras para Portugal as palavras que o viajante 
escrever a este ito. A cópia não púde ser agra- 
davel, porque o original é repugnante; , podemos di- 
xelvo, porque o, estudamos bem de perto, para escre- 
vero, incompleto, e fraco esboço a que chamamos — 


30, 
Lord Calthorp..e Sir Henris, já. se acham n'esta 
capital. 


ESTADO SANITARIO DE LONDRES. 
De uma «carta de Londres. tradusimos 0.6e- 


guinte,; 


824 «Na semana, que principiou em 8 e findou! 
em 14, morreram nesta cidade 1,005 pessoas: — 180 
de escarlatina, e 9 da chulera ingleza ou da asiatica. 
o resto são mortos por varias duenças. Ha tempos que 
as escarlalinas teem feito grande destroço : sendo usual 
morrerem nos anteriores semanas de 80 a 100 pessoas. 
desta molestia,» 

“ Apezar de alguns Casos de cholera e das escarlati- 
nas, o estado sanitário de Londres, cisto é, de uma 
população de perto de duis milhões e cem mil áfimas, 
não tem peiorado. Na semana correspondente á que 
me refiro, durante os annos de 184) — 44 — 45 — 
46 e AT, 08 mappas da mortalidade dão, termo médio, 
1Y7 mortes mais naquelles aunos , do que neste, » 

hs " EXEMPLO HONHOSO. 

825 As ade dos escriptores adrid em ui 
das suas bltimas sessões resolveu, que todos se colisa- 
sem paro ollerecerem uma coroa fanebre á memoria do 
fecundo e ilustre escriptor D, Alberto Lista, falecido 
ha pouco, À comissão nomeada para dar cumprimento 
a esta resolução , compoem-se de homens bem conhe- 
cidos pela sua grande gloria litteraria: são membros 
D. José Zorcilla, D. Luiz Valladares e D. Antonio Te- 
jado. 

Quando contaremos nós estes exemplos? 


MANIAS CELEBRES. 

826. Temos na Gazelta de Dublin, que um homem 
de elevada inteligencia e muito trabalhador, e que por 
largo espaço de tempo estudara, ora Lheologia, ora 
agricultura, tomou a resolução de continuar 08: seus 


estudos sem proferir uma: só palavra. Durante desoito / 


annos, ninguem lhe ouviu nem; sequer om som, Fl 


|. pouco escreveu uma carla, em que prova à inutilida- 


de desse silencio e annunciava que ía começar a falar. 
Aqui em Lisboa está um bomem ha perto de tres au» 
nos iduilado dentro da cama com perfeita saude. espe- 
cando dár é luz nm macaco. E não ha despersuadi-lo 
desta santa, ata 


ROVEO: 

827 Varias cartas das provincias nos dão contado 
roubos de consideração feitos pelos salteadores, que 
“principiam a infestar algumas Lertas. A estação favo- 
rece a sua ousadia. 

Não relalamos o que se nos conta , porque j 
sido publicado em algum dos jornaes do paiz. S 
“zemos os nossos correspondentes fasendo conhecido o 
«mal para que o Governo lhe possa dar remedio. 

E por esta vecasião não deixaremos de fallor em re- 
ceios, que ba na cidade do proximo.inverno, pela abun- 
dancia de ratoneiros e ladrões industriosos, que se ma- 
nifesta evidentemente, Esperamos que a policia Lôme 
estes justificados receios em muita consideração, 

THEATRO DE S. CARLOS. 

828 No dia 22 começou a nóva epocha thentr 

O comêço não foi muito feliz, mas em.quanto 
virmos a estrea dos artistas que faltam, julgamos não 
dever enunciar a nossa opipião sobre a epocha que vas 
correr. 

A opera Strozsi é alguma coisa desigual ;. mas tem 


| partes “de muito merito. 


A Sr.*.Becci Corsi é uma cantora cómo os que tes 
mos tido ultimamente , já cançada e de segunda ordem. 
A ana estrea no nosso thegtro sssjm a conceitua, 
O Sri" Zurcehini, “baritono , não agradou. 
O:Sr. Baldanza teve as hopras da noite. : 
bem e foi muito appiaadido. 


Cantou 


(SERPENTE MARINHA, 

829 Afragata hollandeza Bocdalus, vindo.das a 
dias orientães, encontrou êntreo cabo .da Boa Espe- 
rança e avilhá-de'S. Helena a grande serpente ima 


A caboça elevava-sevacima de 
aguacuns quatro pés. Parte do: corpojvi 


se que poderia ter por b 
pés. Este monstro com a auda, calculou 
se que andária quinze milhas por hora. O diametro da 
cabeça “e -do pescoço. seria de umas £6 polegadas. 
As queixadas, guarnecidas de fortes dentes, offerecium 
abertas capacidade; sulliciente para engulir um bomem 
corpulento. 


OO 


830 —Cereses. 

Em:19-do corrente-ficarom existindo na alfandega 
do terreiro 7,844 moios-de trigo, 2,568 de cevada, 
680 de milho, 6.120 de centeio : os preços , por al- 
queire, foram — trigo, 400 a 540 réis — cevada, 220 
à-240- mulho; 340/a 360 — centeio; 280.9/320, 
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Em 25 de outubro. 


Trigo do reino rijo de 320 a 420 réis abordo. 
» » molle de 400: 4460-0500» 
» da ilha de 230 à 400 » > 

Milho do reino de 290 à 295» > 
» da ilha Não ha. 

Cevada do reino * de 180 à 490 » >» 
» — dacilha de 475.4 48020 

Centcio-do reino. .. de, 200 .8,,2205 50» 


O prego do milho cotado , foram vendas feitas por 
especulador de exportação. 

A cevada tem afrouxado mais — ba poucos compra- 
dores. 5 

Em Liverpool — 33 a 36., por ASO arrateis portu- 
guezes. 

Na Jrlanda— 92 95, por tonelada, 


— As ultimas, notícias de Coimbra dão o trigo Lre- 
mez, por alqueire . 360 réis , 6 0 branco, 340 — mi- 
o, 260 — cevada, 160 — centeio, 240, — Azeite, 
48180. 


— Escrevem.nos. do Porto em 22'do corrente. 

O preço dos cereaes regula do mode seguinte — 
trigo da terra 650.0 750 réis— das ilhas, 480 a 
520 — milho, 340 a 350 — cevada, 240 à 2850 — 
centeio 340,a 360. 

Continua a exportação do gado, Gonsla-me, que nos 
vapores que ultimamente d'aqui sairam para Inglater- 
ra foram perto de 300 bois. 

Como ahi verá, pelos Pobres de 18, a Alandega 
d'esta cidade rendeu, desde o 1.º de outubro a 
cento e quatorze contos de réis; o que não admira 
pela proximidade do inserido, No mesmo espaço de 
tempo se despacharam d'agui para Londres 1,282 pir 
pas de vinho. 

O mercado parece estar bem provido de generos do 
Brasil, mormente de arroz. assucar é café. 

Como fallei no P, dos Pobres, permilta-me que lhe 
junte aqui uma noticia « que não é commercial, mas 
que julgo curiosa e talvez util. n 

Em um documento official, publicado nesse inte- 
ressante periadico, e p'um mappa do rendimento da 
este e cabeças « entrado no cofre do municipio, de- 
olara-se em um-N. B., que deixou de entrar nomap- 
pa tima certa verba porque foi roubada pelo cobrador 
das rendas que então era. Approvo a idéa de chamar 
às coisas pelo seu nome — ficou alcançado é tmo phea- 
desejo vêr substituida pela que dá verda- 
deira idés do facto. O que sobre o ponto se podia dlis-. 
sertar, deixo en ao cuidado do engraçado Braz Tiza: 
na, que pelo que vejo está bem com o seu jornal. 

Tem havido algumas vendas de inscripções de 5 e 
4 por cento. 


> Praça de Lisboa, 15 de ontubro; 

Fundos publicos de 5 por cento 47 é meio a 48 por 
cento, e com o juro recebido 44 e meio e 45, — Por 
esto preço realisaram-so algumas transacções, Os de 
4 por cento 389 40. 2 e meio, menos com o jaro 
recebido. — Cauntelas de % por cento 28 a 39 por cen- 
to, — Acções do Banco de Portugal, realisaram-se 
muitas transacções por 452;$000 réis, mas no fim do 


preço subia, púrque eram muito procuradas. 
es sob o fundo esvecial de amurtisação, 48 por 
cento. — Os outros papeis de credito, deque damos as 
culações, conservam os preços enteriores. 


— Agio das Notas de 19 até 25 conservou-se : 

Por moeda. 
+ 13930,8 13940 réis, 
. 15910 a 15920 » 


— Praça de Madrid, em 19 de ontabro. 
Titulos de 3 por cento — 18 e tres quartos. 
» - de 5 por cento— 10 e um oitavo à nove é 


um quarto. 
Acções do Banco de S. Fernando — de 2.000 r 
a 1.000, 
» » -Probidade de 9,000 realesa 1,200. 


-—Na Praga de Londres, em 16 de outubro, foram 
cotados os fundos publicos das dillerentes nações de 
seguinte modo : 


BUNDOS INGLEZES, 


Do Banco.......3 pg 186 Por 100. 
Consolidados. » sm 4 » 
Redusidos Boris r8Bg nd v 
Fundos. » su » 
Exchequer bills : «serve. 3337 março Premios 


3434 junho, 


ESTRANGEIROS. 

Belgas. se cesso br o To Ty » 
Brasileiros, ani sta8 076 » 
ap sp omta edi » 

» 102 1% » 

» o SIpueah cs» 

Mom a. OB iviA » 

«25» a + » 

5 19 1 » 

Portuguezes ... bo D 23 + » 
D;** consolid.. 1844 — DB egB= aid disp 
= Semopregos o — 

dos 99 » 


— No mesma: Praça foram cotados os cambios para 
com as outras praças do modo seguinte : 


CAMBIOS, 
Lisboa, si; Por 18000 rg, 
Portos. 51% » 
Rio de Janeiro, « 92y 93 » 
Babia... “e = a — 
Amsterdam ço g 
Hamburgo . 4 » 
Paris. 50 » 
Genovo... .62 3 10 » 
Trieste... Mato 5 » 
eras A OS ” 

E ai” Pezo, 

ç 48 » 

. 2 R* 
Bombaim o ME ç 
Madras, 0 > 
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— Generos em Londres em 16 de oulnbr , 


Por 

Algodão de Pernambuco. . .3153 £ À 

» do Maranhão. +. 4 50 Cria 
» da Machina . . . .35 43 » 

pio da Bahias o de ab Dam 
Assuear branco... 0. «IT IBIIDE 

» mascavado . 4 0326375 
Arroz do Brasil... . «8136 » 

» eliana Dera com ml cimo Froixo, 
» desdamaça use) a Caern sm) Sm 
Café do Brasil. 0. 00. 24:99 “7 

» » lavado, . . .2948 » “Dito, 
Caeão, DUDS benta BOBA ny 
Couros, seccos do raudo. 3 6£ ny 
mo. selgadosiom o) soles 12 3 op DIO 


— Proga de Paris. 15 de outubro. 


Fundos de cinco por cento-69 fe. e 100 , mas: bai 
xaram, por haverem muitos vendedores “e Aearaim 20 
fechar da Praça a 68 fr. e 80 c — As acções do Ban- 
co buixaram 15 fe., e ficaram a 4,555 fr. As acções 
dos Caminhos de ferro estavam estacionarias, 


= Paris 15 de outubro. 


A feira de Aubenas lerminou passados Lres dias de 
duração. A importancia dos negocios, e a actividade 
das jransacções , excedeu a Ludo que se devia esp 
rar, e depois.da crise, «que ha tantos mezes peza so- 
bre o cominercio das sedas , não se julgava vêr lan- 
tos capitaes em circulação, e tautas compras; sendo 
isto devido ás ventas importantes que se fazem, ha al“ 
gum tempo, em Lião e Saint. Etienne. 

As fabricas de Cholet-começou os seus trabalhos com' 
grande actividade; ! 

As fabricas de-abjectos de lã, em geral, tem-tr 
balhado com assiduidade, e recebem continuamente 
novas encommendas do tommercio. € 

Em pr as fabricas de porcelana estão bastante 
animadas. E isto devido ás grandes êncommendas ; 
que, quasi diariamente, se recebem da America. A“ 
maior parle destas fabricas já oocupa o mesmo nume- 
ro de operarios, que Linha, antes da ultima crise por 
que está acabando de passar. 

4 As forjas de Saint Diziec-teem tambem activado -os 
sous trabalhos. 

O commnercio dos algodões no Havre não tem dimi- 
nuido, A existencia n'aquella Praça, em-t5 de setem- 
bro, era do 68000 ballas. De Pernambuco chegou ul- 
Limamente uma importante carregação d'este gene. 


Tem havido poucas veadas de lrigo, apezar de ter' 


alfluido algum ao mercado. 

As lãs Leem subido alguma coisa de preço. 

As vendas de algodão no Favre teem subidu de -L 
a 2 francos durante esta semana. 

A existencia dos algoddes, em 22 de setembro, é 
de 65:000 balas, As vendas teem angmentado, ainda 
que pouço 

4) commercio em geral principia a tomar vigor. 

Crê-se que quatro quintos dos operarios que se ha- 


viam despedido das fabricas já leem achado trabalho 


nas mesinas, 


A bolsa de Paris começa a melhorar, apesar idos. 


boatos e da desconfiança, que ajnda se não dessane- 


cen senão emparte, e que muilus julgam, ao presen” 
te infundada, 


OS SS O aC TS 
EXPEDIENTE, 


— Agradecemos muito ao Sr.'Serpa as poesias com 
que bonrot na Revista por mão do nosso amigo o Sr» 
Palmeirim. 

— Recebemos uma mui attenciosa carta do Sr. Ten- 
rique Monteiro, e a poesia-que a acompanha, a qual 
será publicada, 

— Recebemos-dois artigos de um dos nossos Archie 
tectos. os-quaes agradecemos. 

Publizações recebidas. — Jornal da Sociedade das 
Sciencias Medicas'de-Lisboa, mer de agosto. 

Revista Popular, 0.º 33 e 34, 

Jornalvdos Facultativos Militares ,in:* BT. 

Revue Reningul on 

Jornal-au Saciedado Pharmacentica ;n.º 10 do tomo 
quinto. 

O Espectador jornal dos Theatros e das Philarmo- 
nicas nº 1,2 €3. — Publica-se nos Domingos, — As- 
signa-se e vende sena rua Augusta n.º: 

Oração pronsnoiada na sessão solemne , 'da abertura 
da Eschóla Medico-Cirurgica do Porto, em 5 do cur- 
rente, por José Gregorio da Camara Sinval. 

Almanal: Popular parao ano de 1849. — Vendo. 
sen rua Augusta nº 8, — Preço 160. 

Gazeta Medica do Porto; nº 163 

Relatoria da Companhia de Pescarias"Lisbonense, ap- 
presentado à assemblea geral, em “23 do corrente. 
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O PRESO, 


(Nova: edição.) 


Esboço do estado das cadêas cm Portugal, e 
de alguns dos seus mysterios, por 8,.J, Ribei- 
ro de Sá um volume em 8.º-com mais de 
300 paginas. “Por cassignatura 480 réis, e avul- 
so 600 réis. — Recebem-se assigualuras até ao 
dia 30 do. corrente ;mez , em Lisboa na rua Au- 
gusta n.º 8,:e mo escriptorio da: Revista: Univers 
sal Lisbonense, “rua dos Fanqueiros-n.” 82; no 
Porto em casa do sr. Francisco José Coutinho ; 
e em Coimbra em casa do sr. Joaquim Maria Soa- 
res de Paula, Tambem. se assigna de qualquer 
ponto do reino por meio de carta Iranca de por- 
te, remettendo a importancia da assignatuta ao 
administrador da Revista Universal Lisbonense. 


| Será entregue, aos, assiguantes e. postoá venda » 


no principio de novembro, 


